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Abertura do Secretariado

Introdução ao tema da reunião • Hugo Madeira

CONFERÊNCIA
A diferenciação em hipertensão arterial - programas a implementar para
melhorar o controlo. A intervenção esperada do cardiologista na formação
médica • M. Espiga de Macedo

DISCUSSÃO

CONFERÊNCIA
A hipertensão arterial em Portugal e na Europa: prevalências, semelhanças
e diferenças. O risco cerebrovascular e cardiovascular • Evangelista Rocha

DISCUSSÃO

Café

CONFERÊNCIA
Devemos iniciar o tratamento logo com associações (fixas)?
Outras estratégias terapêuticas. São as escolhas iniciais determinantes?
• H. Luz Rodrigues

DISCUSSÃO

CONFERÊNCIA
A hipertensão resistente: pouco frequente? Como se aborda a terapêutica.
Novas perspectivas na terapêutica do hiperaldosteronismo • Mariano Pêgo

DISCUSSÃO
Encerramento das actividades do 1O dia

15:OO • 15:15

15:15 • 15:3O

15:3O • 16:OO

16:OO • 16.15

16:15 • 16:45

16:45 • 17:OO

17:OO • 17:3O

17:3O • 18:OO

18:OO • 18:15

18:15 • 18:45

18:45 • 19:OO

3O MAIO 2OO8, 6ª FEIRA

CONFERÊNCIA

As vacinas e novas terapêuticas: qual a utilidade no futuro próximo?
• Vítor Ramalhinho

DISCUSSÃO

MESA REDONDA

A pressão arterial para além do esfigmomanómetro
Moderadores • M. Espiga de Macedo  / Vítor Ramalhinho

a) Os aparelhos electrónicos e a sua validação.
Importância da AMPA (automedição) • Paula Alcântara

b) A MAPA: (medição ambulatória da pressão arterial).
Quando e como fazer? • Paula Alcântara

c) A onda de pulso e a tonometria de aplanação • Carlos Santos Moreira

DISCUSSÃO

Café

CONFERÊNCIA

Da hipertensão à insuficiência cardíaca: do risco à consequência.
Existe um “continuum” fisiopatológico inexorável? • Fátima Ceia

DISCUSSÃO

Resumo e conclusões finais

O9:3O • 1O:OO

1O:OO • 1O:15

1O:15 • 11:OO

11:OO • 11:15

11:15 • 11:45

11:45 • 12:15

12:15 • 12:3O

12:3O
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